
Eu sou o pão da vida; 

aquele que vem a mim 

não terá fome. 

( J E S U S ) 

E tudo o que pedir-
des na oração, crendo, o 

rcceberfis. 

U E S U S ) 
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Deus Te Salve, Mestre! 
O dia 3 de outubro consti-

tue, para a família espírita do 
inundo inteiro, unia data gran-
diosa e memorável. Nele sur-
giu para as lutas cruentas da 
existência a personalidade bri-
lhante e inconfundível de Al-
lan Kardec, o Mestre inegua-
lavei ! 

Designado para o "cumpri-
mento de uma elevada missão 
sobre a terra, qual seja a de 
dectrrar as cortinas que en-
cobriam aos homens a visSo 
ilos esplendores do mundo 
invisível, apareceu o Mestre 
eiriptinh «ndo a chave de ouro 
que na época precisa abriria 
cie par em par as portas que 
impediam o intercâmbio entre 
os dois mundos: o material e 
o espiritual. Só isso bastaria 
para guindá-lo ás regiões da 
glória e grangear para sí o e-
terno reconhecimento da huma-
nidade sofredora e infeliz. Só 
Ole fez com que os túmulos 
se abrissem e os «mortos* se 
fizessem ouvir dentre as bru-
mas do passado, alertando 
os seres encarmdos que se 
degladiavam nas sombras do 
crime e da. maldade, mergu-
lhados nas trevas espessas des-
te «vale de lágrimas». 

Ao espírito desse batalhador 
emérito grande tocou ár-
dua tarefa de recolher os ecos 
das «ozes do Além, que vie-
ram repercutir n.js alma» co-
mo o toque de clarim, tal 
qual o brado do Divino Mes-
sias ha dois mil ano», cha-

mando ao aprisco as ovelhas 
desgarradas do rebanho. 

E eis que as multidões hu-
manas despertaram do letargo 
longo e sombrio das paixões 
e dos vícios e se aprestaram 
para ouvir o canto bendito 
das melodiosa» vozes de 
AlénvTtímulo, que apontavam 
a vida eterna como uma cer-
teza visível, deslumbrante de 
luz, sempre esperada como 
justo prêmio àqueles que cum-
prem o? seus deveres sobre 
a terra, jungidos ao trabalho 
penoso e ú dõr atroz. E as-
sim, á proporção que a huma-
nidade se morafisa e esclarece 
sob a refulgente bandeira das 
verdades emanada des precei-
tos espíiitas, cada vez mais se 
eleva ante d a a figur» mrsg?s-
losa de Kardec. que &oubc, 
com brilho e maestria, sofri-
mentos t- renúncias, trabalho 
e fé, restituir a esperança e a 
certeza na vida futura, fortale-
cendo, assim, as almas fracas 
e combalidas» dando lhes su-
bstâncias de vida eterna capa-
zes de infundir a esperança e 
o amor nos pessimistas e des-
crentes que pululavam e pulu-
lam r.o planeta que habitamos-

Toda míssSo que objetiva 
elevar o nível da cultura hu-
mana, em todos o» campos 
do ssber. para impor nas cons 
ciência? endurecidas dos ho-
mens, tem que ser a custa de 
sacrifício?., renúncias e pade 
cimentos, pois o caminho a 
percorrer é jtfiicftdo de 2: es-

tas e espinhos aguçados, 
constituídos pela maldade, 
ignorância e comodismo dos 
que vivem alheios ás respon-
sabilidades de seres destina-
dos por Deus ao prrgresso 
eterno e indestrutível. E 
Kardec não se livrou das cu-
tiladas maldosas do precon-
ceito, não passou pelo mun-
do isento dai arremetidas do 
interesse ferido ç da crítica de 
zoilos mal intencionados. Po-
rém, mais forte foi o seu bom 
senso, maior a <ua tolerância 
e bôa vontade em legar ao 
mundo um acervo de conhe-
cimentos que elevasse o» pa-
drão cuttúral e religioso do 
planeta. 

A Tciceira ReveláçSo al es-
tá c< v. íopos-itório sublime, 
legado grandioso que deve 
M ' g>.sedado com carinho e 
?mòr. íí. Jicaçâ ' e alegria, pois 
t •••?• ••.•. jr!í\•'• que representa 
o sobrehumano de 
um ap ó rolo que se sacrificou 
o-js vh-jfnas do seu ideal, em 
hr lc ao bem estar da 
hum nidnie quando espalhou 
sobre ela as claridades divi 
n e . que em bôa her& lhe fo-
ram confiadas peja providên-
cia. Como Kardec, nâo seja-
mos egoístas, derramando ás 
mãos cheias, como êle derra-
mou, a? verdades reveladas, 
para fazermos jus, como êle 
fez, ao prémio que ora des-
fruta no seio do Senhor. 

Salvei incomparável Mestre! 
Vietri te Richinhc 

Que a Santa Paz emanada 
de Jesus seja neste recinto e 
cm nossos corações. 

Esta é a primeira vez que 
vos falamos nesta casa. E' bem 
dc ver a emoção grande e sa-
lutar que nos banha o es-
pirito neste momento. Vendo-
vós, assim, tão enfermos i ca-
rentes de coníotto moral nós 
nos eolocamo'. na condição de 
irmãnzính.i. talvez menor e in-
ferior a vós em elevação c ex-
periência, mas que traz no co-
ração boa parcela dr ternura 
para distribui-la em vibrações de 
simpatia por todos vós que 
vos abrigais no aconchego cu-
rtdor dêste asilo. E desejamos 
ardentemente que nowas pala-
vras contribuam paia a reno-
vação de vossas energias, afim 
de apressar o vosso restabele-
cimento tísico e morall E que 
no.« vossos corações possam 
ela« ficar como um estímulo 
i cura que buscais. 

Irmãos: Jesus, o meigo Paitor 
das Almas mostrou-nos o Cria-
dor de todas as cousas, de to-
dos os mundos, de todas as hu-
manidades: Deus. Jesus ensinou 
aos homens como se deve a-
mar ao Pai, apontando os atri-
butos dn Divindade. Assim, o 
GrandciMessi.is, certa vez,{quan-
do Simão Pedro* Lhe pediu 
que ensinasse a êle, Pedro, a 
orar, deixou cair dos lábios pu-
iíssimo5 aquela formosa e pro-
funda oração, que é hoje repe-
tida dos quatro canto» da Ter-
ra: o «Pai Nosso». 

O primeiro pensamento de 
jer.úi, naquele dia memorável 
em que, rodeado de todo» os 
discípulos bem-amados, formu-
lou a tocante rogativa, toi o 
dc expressar sua profundíssima 
veneração ao Criador: Pai Nos 
so que estafe no* Céus, santi-
ficado seja o Vovn nome, as-
sim na Terra como no* Céus 1 
tis aí, o luminoso símbolo dé 
glorificação, o tocamíssimo hi-
no de louvor ao Senhor Deui 
dos mundos ! 

Jesús, no momento justo em 
que entoava esta hozana ao 
Pai, ptfmou, rcrtameníe na 
ignorância da Hjnamdude na 
p?rte relacionada i s cousas di-
vina». E teve piedade, iroen-a 
piedade das criaturas gue se 
debateoi ;:e erro dai »mtitui-
çõct - dcginiticas. escravividas 
to t princípio» crnVcv? c ás 
tradições absurdas e ignorantes 
da causa fundamental, do que 
deveria ser a cauta p r hcip.il 
das religiões: o conhecimcn-
to de Deus. Naquele instante, 

porém, do olhar sereno e sin-
gularmente bom do Carpintei-
ro devem ter luzido fagulhas 
dc esperança c de Amor. O 
Rabi Nazareno acabava de for-
mular um convite às criaturas 
de boa vontade que, em todos 
os tempos, haveriam de recitar 
o «Pat Nosso». Era o convite 
para o conhecimento de Deus 
e das Suas Leis lábias. 

'Na verdade, qual o homens 
honesto e ponderado que não 
teria o coração despertado para a 
santa curiosidade, para ss inter-
rogações ansiosas qt-r f io ©[pre-
núncio da libertação, ante o 
pronunciamento das glorifica-
ções a um ser que lhe é, sioão 
desconhecido, mas pelo menos 
enigmático, vingativo, »empre 
pronto aos castigos? 

Será, acaso, honesta a criatu-
ra que tece elogios a outrem 
sem conhecer-lhe os verdadeiros 
méritos? Nâo. Também não 
é honem a criatura que glori-
fica ao Pai por palavras e ne-
ga O por pensamentos, pela re-
volta, pelos queixumes e blas-
fêmias. Por i.«o, irmãos, è que 
Jesús deixou na Oração Domi-
nical esta senha preciosa paia 
a procura de Deu*. Porque Je-
sus conheci as nossas necessida-
des esabe que para ciriar a Drus 
temos dc conheceras razões da 
Sua misericórdia, a lógica da 
Sua Justiça. 

Vos, por exemplo, acjui es-
tais submetendo-vos .{ ngorn. 
sa disciplina da reclusão, afim 
de que vos liberteis djs influên-
cia! maléficas de pobre» espí-
ritos sol redores ou, quem sabr, 
dos vos-os próprios pensamen-
tos a que vos tornaste escravos 
dòcies e submis*os. Muitas ve-
zes talvez, net vossos mOmen* 
ros de lucidez, uma interroga-
ção tenha aflorado aos vOífóf 
lábios: Por que sofro ? Por 
que permite lfc.it $ I,ue eu v/'fra 
squi. quando lá fóra untas 
outras criaturas estão desemba-
raçadas de injunçÔr* extranhas, 
cumprindo com os deveres co-
tidianos, aJfgres e br m dispos-
tas. Porque? E, talvez, nestes 
momentos, uma revolta surda 
ou un) desânimo desnoneade.r 
venham bafejar cnm *ua péço^ 
nhi venenosa os vossos bon* 
propósitos e a crença no l'ai 
de Bondade, talvez se desví-ir-
ça aos poucos nos vôitt» co-
taçõrí. P' que, irt»$oí, vo- Di-
tou a razão primordial piri a 
solidificação do amor a Dru ( : 
e-ta razão i a fè na Jus'iça do 

{Continua Tiã 4*. página) 
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UMA CÉLULA DIVINA 

Militas vezes entendi o mor-
tal escarnecer ou ter piedade 
d » carne, especialmente quan-
d o a encontra em um neeru-
tírio, depois de uma odisseia 
terrena, q u e lhe toi um calvá-
rio purificador. 

Assim c o m o inspiram 
respei to e medilação as ruínas 
d e um templo, q u e tantas ve-
zes brilhara qual meta de fé 
c de devoção nos campos ás-
p e r o s d o s séculos e das ge-
rações, qualquer co rpo huma-
no , por pobre e esquecido 
q u e seja, deve impôr certa re-
verência. 

Vós nüi> compreendestes , 
ainda, q u e elementos e q u e 
vibrações misteriosas se acu-
mulam em um fardo que vem 
a o mlindo das provas, ainda 
m u n d o expiatório? 

E com maior razão, quan to 
mais do lo roso for ês le mundo , 
tanto mais o s elementos e as 
vibrações se ressentirão pro-
f u n d a m e n t e d o tempo e d o 
ambiente. 

Pensai, anles de tudo , co-
m o o c o r p o ffsico contem to-
d o s o s milésimos substanciais 
da criaçJo, pois q u e é o seu 
CDacervn, em toda a definição 
da vitalidade criadora. 

E isto pór uma razão sim-
ples. E* q u e h o s p e d a n d o u m 
espírito e m eterna evoluçSo, 
deve possui r t o d o s o s meios 
ap to s para servir llie de cam-
p o de aç Jo ilimitada d o pro-
gresso . 

Poderá, pois, ê s s e corpo, 
ser relativo á categoria plane-
tária em que vive, porém, ma-
terialmente, será sempre um 
veículo de perfeição para o 
espirito q u e encerra. 

Todas as suas células têm 
um verdadeiro t e souro de e-
nergia, que desenvolvem uma 
atividade fecunda em torno 
ao seu E g o dominante . P o s s o 
alirmar, sem leinor de des-
mentido, que há entre estas 
energias uma emuIaçSo sem 
igual no auxílio a o h ó s p e d e 
espiritual; cada uma n9o só 

obedece, c o m o concorre, sem 
nunca parar, 110 tributar lhe 
uma vassalagem cega. 

Assim é que, q u a n d o a ma-
téria parece exigir uin direito 
impuro, a tentação vem d o es-
pirito, que é o único a inebri-
ar-se d o goso animal. 

Mas, si o espírito tende u-
nicamenle a g o s ó s ideais, a 
matéria n Jo o contrariará; pe-
lo contrário, se lhe oferecerá 
para fazê lo feliz. De lato, o 
coração terá pulsações harmô-
nicas, o cérebro pensamentos 
elevados, os o lhos mirage'" í, 
inimagináveis. Daí o s êxtases , 
o s s o n h o s e as concepções 
d o Belo, especialmente nas 
Artes. 

Eu quero hoje falar-vos so-
bre uma célula aparentemente 
minima e insignificante, que 
contem as maiores vibrações 
da Harmonia Universal — a 
«úvula». 

Escondida no fundo da bo-
ca, tintilante c o m o membrana 

sem equilíbrio, parece um des-
cuidado pedacinho anatômico 
d o corpo. E, todavia, nele se 
condensan i a s moléculas do 
belo canto E não só, mas se 
adapta maravi lhosamente á me-
diunidad': Ja voz direta. 

A «uvula», portanto, è uma 
estaçáo ultra vibrante d o flúi-
d o universal, pela qual o s in-
visíveis podem aumentar em 
vós, incarnados, as nolas sua-
víssimas do concer to celeste 
e as comunicações fieis das 
vozes que pareciam ext intas 
pela morle! 

Notai quando uma criatura 
desincarns, a «úvula», c o m o 
membiana minúscula e priva-
da de substância muscular, é 
uma das primeiras a corrom-
p c r s e e desaparecer, antes 
das outras de valor inestimá-
vel. 

Verificais, poi tanto, q u e na 
Criaçüo tudo é um con jun to 
de t e souros incalculáveis, ain-
da q u e sujei to mais facilmente 
á dest ruição orgânica. 

A Ciência, que breve dará 
ao m u n d o , em rápí ib transfor-
mação, a Quarta Revelação, 
já verificou que o sangue hu-
m a n o contem o? g e r m e n s bá-
s icos da imortalidade, c o m o ' 
o dito milagre da ebulição d o 
secular s a n g u e de São Gena-
ro. 

Estudai fin vós nie;nios, 
em cada célula, a grandeza d o 
Criador. 

Mariano Rãngo d'Aragona 

«« 91 lw 
CMomorln« do um Espirito) 

d « A m á l i a o . S o l e r 
tradução brasilrira modernizada por José Fakira 
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•O C A S O H U M B E R T O D E 
C A M P O S » 

É ílute o título do um fivmila 
lavra de Dr. Miguel TiiooGni, ad-
vogado da Federação Espírita 
Brasileira, qr,o Enz 11 deí-zH, oui 
juízo, da nufio judicial promovida 
contra Francino» Cândido X-ivi.r 
o a essa eiittdndo ;»>•• hirdeitos 
dei grande Escritor l íamberto de 
Campos. Ksse livro focalíx o as-
sunto cm rjoestão sobro ti-P- mo. 
dalidfldcs interwiwintí.ainms para 
a nofisa doutrinar »Itttídioi, Cie.ii* 
tlfiofl e Iriterlíri», iíkhb lirilltaote 
tíefes;i está enfelxlda nuro Volu-
me do 412 pfigíófts ü tevs o cou-
corso do incunsavül b.-itolliarlnr 
espírita Carlos Imbae.Hf, e, tatn-
b e m . d e Inïtaltcio Mendcri r Jai-
üio Cisneiros, dois outros admi-
ráveis estilistas e talentosos de-
fenaõrea da Terceira Revelação. 

Agradeceriiop a fldttorno exem-
plar, que lins loi oferecido e to-
mos h satisfação de rec. loendar 
H sua leitora o todos, poios gran-
des conceitos nela expendidos. 

« U n t a E n q t s e t e O r i g i n a l -

música nos 

A M u l h e r 

A mulher é o adorno d o lar, 
na opinião d o s poetas. 

Na verdade, ela pode em-
belezar a existência, po rque 
tem atrativos e requisi tos p i -
ra fazer-se amar, porém, deve 
adornar tnelhoriiiente o lar, 
com bondade , brandura e q u e 
todos o s seus a tos sejam um 
b o m exemplo . A mulher, de 
ve ser bõ:i filha, esposa de-
dicada e mSe extremosa, pois 
é ela que deve dar ao mun-
d o o s s e u s heróis , no entan-
to, mui tas afastam de si esta 
missão, e prefereni isolar-se 
n u m conven to Eis o q u e lc 
m o s cm «Memoria? d o Padre 
G e r m a n o ' . «Si a s paredes cios 
conven tos f a l a s s e m ! , . . Si as 
suas corcomidas pedras pudes-
sem acudir a u m lugar, 110 
qual lambem a multidão fo i -
se ouvida, dir s e i a que as 
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possue a maio r e mare bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

mil! 
Servtvo técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 
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t ron-betas do juizo final ha-
viam soado, anunc iando che-
gados o s dias d o Apocalipse. 
£ t udo seria con fusão e es-
panto, revelações horríveis, 
conf issões inl*rí}$íiantes e pa-
téticas. Qupiífó episódio dra-
mático! E que epílogos verda-
deiramente trágicos!* 

A mulher, é a criatura que 
maior responsabil idade lhe foi 
confiada, por Isto ela deve sa-
ber desempenhar com mui to 
cuidado, o papel q u e lhe foi 
pos to nas mãos. 

tila nasceu para ser mie ! 
Nasceu para amamenta r o fi-
lhinho e ro-Jea lo de carinhos 
e b o n s exemplos , aconselhá-
lo na juventude e consola lo 
na velhice . . . 

E' neste momento que ela 
desperta para as coisas de 
Deus , dando, assim, oportuni-
dade a o s espíri tos carecidos 
de luz e compreensão, a virem 
novamente â terra, p?ra expia-
tem suas faltas p a . s a d a s e 
conquis tarem ütn fu tu ro me-
lhor, 

Ser tttde dedicada é s e r ser-
va fiel th: Deus» 

A mulher è um ser inleli-
gen te quan to o homem, com 
a difcfêti<0, que ela i e ixa - se 
levar mu i f-Kilmenle pelas pai-
x õ e s mi indarns , p i l a vaidade, 
etc. 

E o | ornem, tem mats do -
mínio próprio. 

A mulher deve esforçar-se 
para afastar de si esta dama 
detestável, o u melhor, esta 
pantera insaci.ivel, q u e a arras-
ta mui tas vezes ao abismo, 
que é a vaidade. 

O dia q u e a mulher repe-
lir a vaidade e cuidar d o seu 
espírito, 'Ian to q u a n t o d o seu 
rosto, eniSo «erá bela, com-
pletamente bfclttl... 

A n a L í v i a 

(Tem cabimento a 
atos espiritas?) 

Já t iv inos ocasião do futar po-
bre è^se inquérito cheio de coi-
H8H intoressantes que a «À Van-
guarda», do Itio de. Janeiro, tvz 
por suns colunas. NeBfa ocnsifto, 
nela secçSo Espírita do ntudidr> 
jornal, trntoo-fc«' fie • porgoi\i<tr n«»« 
njniâ fíviacneiàdoã espírltl^iàs tio 
ilraHil, sobro a influftncia <ia má-
piea na» seaBtVs de trabHllujs es-
piritas. E sobre n fnto pronun-
ciaram verdadeirne sninidodcs 
integradas no* conheoimeiUos so-
ciais e diretivos da Tercoirn Re-
velação, cm 1HXB8H terra. E ago-
ra, toiias e argumentações sobre 
o momentoso its.<unío f<jrai!>. eu* 
íVisml:»« num í• * 1 n f«iu> v< lume, 
Hobro n orientação dedicada e 
compptf-rtta de noseo confrade, 
sr. Leopoldo MáQbadn. putrodha-
do pelo «Lar de J"SÜÍK>, de Nova 
Igua&ftfi. Somos dc parecer (jue 
» referida obra deve ser lida por 
todos <>•:• que .se intfrc2«ain pél» 
doutrina espirita, dado o palpi-
tante a«Punto de que ee reveste. 

C o n v i t e 
Recebemos! atencicisò oónvito 

do Centro i.'spífiia «Luz da Sé-
porançn», «:nn> «ido eto S. Pnulo, 
a roa Javali < MO<VM) para ãwit«.; 
tirmos u urna conferência paio 
consagrado tribuno Di. Romeo 
de Campos Vr;rgal, cujo trabalj^ó 
sft aubordinai :.o tcniííí«Pão JÍOB-
so de Ofld» l>iri'. Kèan se««Sa 
rvanRoliitadori! roalizon-M nu só-
de depsa agroiuini.u'» espívila no 
dia 26 do corrente, Sé 2 Uorns. 

T e o e n t e M a n o e l A l v e s 
Q u a d r a d o 

Queremos hoju, aqui, abrir mu 
par&itesi p.-«r;t «g-niu^cr n Aaw 
distinto confra»5í? a figo meu» 
fluente colaborador, Tenente Ma-
noel Alves Quadrado, oficial do 
Exército Brasileiro, em Jcáítvlin* 
(Santa Catarina) polo «eu alto 
desempenho nas fiieiraa espíii-
tas do pais, e, partlcuhrmertte 
pola admirarei ajuda que te?o 

(lispijn^ado á nessa folha. Pelas 
cartac- que téinot reíè^kio dpa«o 
cnlto confrade í-abeaios quanto 
de tenacidade tem cmpre^íido na 
difusão do erifinnnicnt' - codifica-
dos por Kardec, nscpjelas longín-
quas regiões briwtc-irás; Chama-
mos a }itonç:'io 'ic<h miMof ](;ito-
res par« os trabílhi.s de»ss dis-
tinto colüliçiratlnr mm .ipi" >A No-
va Era» aenba de ser emiqued'-
da. Sitn, porque t»r nu i cor-
po do col»1>or8dorcs pnsfõnf: du 
ijuilntf- dey-e confrade í qnivalo a 
ter sido preBc!ttnftdocnm um prê-
mio iuteleetuiíl de subi-lo o raro 
Valor. 

C f ê r n l o E s p i r l í a d e F r a n c a 

Esta eptidade espírita, qué fun-
ciona áa e fde <Ío Cent o ilspíri-
ta «Eipcn.nça ü Fé», <lôsta cida-
de, f^irá realizar, no próximo dia 
3 de outubro. í i/mi fica Uva lour.e-
if :». iu ao opodllícsdor da dou-
trina espiritai Allan Kardac*. 

:j do outubro é a dátá de nas-
íároento 'lo indigne, filósofo que, 
com a Poutrinr, R.^pífita • tem 
conseguido uma ndutiiMvol soma 
de bsueíicios á humaiiidade._ 3N"a 
aespão festiva tpiè so ionizará 
ás 19, 30 hom , f.Jará o nosso 
colaborador e é Prr.f. Eu-
fri'.uzin«^ Moreira, pietiâit>e»ite 
convidado mun ?Pfá ittCUmbõn-
cín. Para essa Mesíilo de home-
nagem foi organizado uni pro-
gpwma lIvoo niHátçal números 
de redtutlvoa ijue rá. a car-
go d« tifrifâ ifftttiiir." ent re i r . i , 
ata. Maria Cinira". 

Cabf-noH aqui la»i*:ir " traba-
lho diretivo dcsi-.i agi.ruláçfio 
que tem lido nu do Gene-
sit) MarUftíano umiílíiwenlo q ú e i 
sabe conduzir {pim vetídivieira« 
finalidades cr-p tiUiO^s entr-» nós. 

D r . Ï . N O V E i l N O 

Mídiéi' f>fls Í-V.iiíftiftli.' ile Me-

dicínn da lïio ,1c Jui»Wrct 

CLLS t f 'A (IKRIL, OÎRL'TTOIA 
P A t - n i s - i t f j t e x ç A i n S 

CRIA'Ki, ' ." :-3!! n . r s 
í i «a Mi>.use:if»>r 

E . S . P a u l o i V . i r i . o n . 

Pensamentos 
As ie'.!çf>. infer »spirituals 

niîo coropúrliuii pei':,onflísmii 
e nem pem'Jtc^ï a lifictatlicmo. 

• 

A dó; umr, tlfty lOnílíÇí"1^ 
do c,u". « 'liu.TV ' i l . i . o está 
SujsUii, par., il"••') -HiiiBre«-
-••'.r n i -.-.i l., 'vî'.'iitf; tio 

• 

A e d u e a y î o c -p l r l l uu l q o n 
r e c e b e m ^ î ô nós s>rá a l i l 

il p )70rm,H j'irî i râ l i -a 
a t r a v é s d'y1-. uol-st>f é tos , 

Antenor fiamos 

I N T E I . E C T O G E N O i 
Tntc* iwriins — f á t o is meristla Furts it ftsfet«« 

D e s e j a n d o r e c e b e r a m o s t r a s e ^ c r e v á { 6 f a <a 
P o s t a ! , 4 0 6 7 — S . P a u l o - - B r a z i l . 

M V V . A W y 



A NOW. 

I U . J O R C O L I R R A D I A D O 

Reforçol irrr.drado é fortificante para todas as idades. 
C o m o medicação recalcificante é tónico 

nas convaleccnças 
Dascjando receber «montraa gri.ii.-, v,orava para a C a i u 

Postal, 4067-P. 1'anlo 

te 
[J11BEÜS, 

!0 i I É 

H « j - seu r h e f e de u m a f é . 
p a r t i ç ã o <md-- - - r ecebe o 
jornal «O LUTA UOR >. m g é a 
ca tó l iw ; «poítdlico, romano . 
KSo proibi) éia rnlliha repar-
t ição en t rada (]e.°se jorníi-
loco, pois, por ele. rr.e 1?m 
sido poss ível tomar conheci-
m e n t o da toyetérâd« e Histe 
ciát ico carnpanli.t sus t en tada 
pelos senhores da igreja ro-
m a n a , contra o espir i t ismo. 

Mas, porque os senho re s 
p a d r e s não nos poupam ? A 
r a z o o é mui to s imples , E ' t ão 
Fomente pela jus t i f icado mo 
tivo desta instii i ifção p ra t i ca r 
a ca r idade aconselhada pelo 
Divino Mestre Jeíú& ! 

M a s é preciso que sa ibam 
os adversá r ios da verdade 
cr i s l J , que é i r u i t o mal.« a 
gradovel d is t r ibuir o ca r idade 
do o u e v iver exp lorando a 
credu l idade de um povo cheio 
de bôa fé. 

O espir i t i smo ó eiência, é 
fi losofia e como tal, es tá ;t 

. l icerçado nos marav i lhosos 
fíQsinan "u tos d e Jc.-ús. Tudo 
q u a n t o ê feito pe los espíri-
t a s è no f i rme propósi to 
ile servi r a Deus. porque te-
m o s »ibsoluta ce r teza de q u e 
se rv indo ao nofwo próximo, 
e s t a m o s serv indo ao Cria-
dor do Universo. 

Dizem os -de fensores do 
meio de vida que ado ta ram, 
q u e o? espí r i tos s ã o poucos 
c negam ti Div indade d e Je-
í ú s ! F r ancamen te , es ta é 
muito for te! Pois achamos 
q u e todos os espír i tos tmo de 
origem Divina. P a r a tanto , 
bas to s a b e r m o s que nada 
mais somos d o quo obra e 
cr iação u u m Óatco Pai, que 
é Deu9. Mas os in imigos do 
espi r i t i smo podem dizer t udo 
o q u e lhes convie r pj»ra pro-
paganda do catolicismo, por-
q u e eãte, aos poucos, vai 
send J conhec ido pelo* ho-
m e n s que es tudam. 

Dizem a inda q u e o« espí 
' í t o s negam a exis tência do 
in fe rno q u e vivèín ludibri-
ando b bôa f é d;i humauidu-
de. Na real ida :íe, n e g a m o s ' 
q u e exis ta o tão decan tado 
in fe rno , cumo fambern sota-
naz. Ambos, n a d a ftj*>i9 sfiu, 
do que ártzitts i i i iaginârias e 
•jántf-dfií peloH s; ;nhores da 
«íreja, d o rnodo a su r t i r o 
melhor efe i to no sen t ido de 
' iue as mis sa s e ou t ros t i n -
tos a tos religiosos, t e n h a m 
franna ace i tação , pa ra q u e o 
receita . at ibfaçà n ambição 
i laqu^les q u e 60 p e n s a m em 
»cumula r for t im», á custar da 

ignorância dos q u o pensam 
te rem suas f a l t a s jus t i f icadas , 
em comprando o perdão qoo 
es tá á v e a d a a vare jo , nos 
balcões d i s igrejas. Somos 
nós quo lud ibr iamos a bôa 
f é da i tumanidade! í íntrctnn-
ti>, bá uma g r a n d e d i fe rença 
d e procedimento en t r e os es-
piritHs e s e u s inimigos, por-
q u e êstes comerc iam com a s 
coisas r epu t idas de divina*, 
e n q u a n t o q u e aque l e s vivem 
para t r a b a l h a r g r a t u i t a m e n t e 
e m pról d:>. h u m a n i d a d e e se 
a lguém cobra r pelo q u e faz, 
podemos desde logo dizer, 
qu® ê s - e i a l g u é m não é espí-
r i ta e que sua obra não è 
bôa . 

Para mim t e n h o como eer-
to que todtas as religiões sno 
bôa?. Nrao o i<ão, en t re tanto , 
o s íupobtos r ep re sen t an t e s 
do Oàus nes te p lane ta , oude 
j à connea n su rg i r a lguma 
Lu?,, p >W|U© ê a t e s , em v< z d e 
p r »íjarehri a car idade , v ivem 
dela! Que ro c re r q u e não foi 
ass im que aconselhou Je.sü* 
era seus s a n t o s ens inamentos , 
po rque en t r e p ra t i ca r carida-
d e e viver exp lo rando u, exis-
te um g r a n d e ab i smo pa ra 
q u o «fio s e c o n f u n d a m . 

Em todo caso, a humani -
dade já vai me lhor compre-
e n d e n d o os conse lhos c r i s tãos 
e p rocu ra , no a r r epend imen-
to pelos e r r o s prat icados, ele-

va r seu pensamen to em pre-
ce sincera ao Criador , coofes-
s ando - se d i re t amente a J e s ú s , 
como nosso Divino i rmão 
q u e s ó viveu erUrf- nós por 
Amor e Compa ixão pelos 
s.eu« i rmãos des^ iàdos , mui-
to etnbern estes , c ã o com-
preendendo sus g r andeza espi-
ri tual; ft^crificapseni'NO, mas , 
nem pe r .isso, d e i x a r á Èle d e 
receber nossas s é pl icas e le-
va las ao Criador de tôdns aa 
coisas . Mas K mbrem-se , que 
na ho ra do a jus t e f inal , não 
serão aque les q u e mmi* mis-
s a s t e n h a m comprado-quo te-
r ã o o direi to á Paz Eterna , 
mas sim aque les que m a i s 
c a r i d a d e t o a h a m prat icado, 
a l iv iando a dôr física e mo-
ra l dos que anceiam por u m a 
pa lavra amiga c- mmjtaá vTe-
•/.».<, » té meaóio, um pào p i -
r a mat;>r a fotne. 

Pra t iquemos, jjoie, a cari-
d a d e cristã, m a s a car idade 
gra tu i ta , porque sertão deixa-
rá d e fcer car idade, para so r 
exploração do proxinso otn 
n o m e de Deus. 

Joinville, s e t e m b r o de 1044. 

Manoel Afoes Quadrado 

fílr. i lãs fieira 
M6<iS«, 

Obrado r Partstro 

BSIT.iü UJTÍADES: PAR-
TOS. MOMÍSTUS IN-

TfiRNAS i ' 8 SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

íj| ronsuítôrío e RtsideociB: 
Rui Kaiot ClauiSiano t 9! 

1 Telefone 1 5 - 5 

S FRANCA 

C A S A D E S A U D E " A L L A N 
UONATIVOS RJXCISEUDüS 

K A R D E C " 

FRANCA: JoSo Batista d o s Santos , 5,c.o; EJoi Ailjpistn de 
Andrade, e m p ã e s l o . o " ; Antonio Rodrigues de Sduzr-, 15 lis. 
de csrne; Neto & I r n i o s ; 1 ÍSCO riu o j f é brntf ic iado. 
PARNAZOt Luir Fontana, 1 saco d e feijão. 

C O t M N T E R M E D I O D E L O U R E N Ç O PIANCHI 
Í O T I R E N O A B A : 25o,oo. IBIRÂ: lft8.5o. ELIZIÁRIO l M U N : 

D O N O V O : 135,u<i. M U N D O N O V O : I3ó,t) IRAIHJAN 
80.00. VILA SAi i lNO: l i o . ô o . jULIAPOLIS: l - 5 . u o TU 
PAN C. ntro Espírita - Antoni. . dePüriua» 27,8o. TUPAN: 845.no 
SANTANA E QUINTANA: 175,00. CAMHANTE: 804-0 PAR 
NAZO: 5 2 5 POMPEIA: 45l ,od . ORIENTE: I70 .00 MARÍ-
LIA F. P A D R E NÓBREGA: 29o,oo. MARÍLIA: 1 5 « . 5 o . 

P R Ó N O V O P A V i L H À O : 

FRANCA: Sanunv ,1 & Cia . n o r l t i t m i : <> Àiiíotiip da Mo-
la, 2o., ,oo: Ji.afjulrn Ooincà N-? c-v - - - -1 . 
SERRA NEGRA: P e r i n i , M ^ u c l -j • : ... . .00. 
S . t o P A U L O : j e r í Alves P . i x o ' 4 • 
RESTINGA: G o n ç a l o Mercado .*•"., 
JERiQUARA: Jo3o l lo l iors to O - i • . • i . o. 

E m n o m e da Casa de S ã t ó ; - K u. 
dos 01 meus sinceros agrade 
Providência lhes dê a devida ! e. i- ; • , 

I c e , levo a to-
.ilido í Divina 

José R u s s o Pr- vt í lo -OerenU-, 
í tx . m 'w 1 

fábsica de Aríefálos de Couro 
w 

Suspensórios. Cintos, Porta-niquei:. Pastas para «ícolar«:;. c para vi^janle? 
Bolhas para merendas, Cintos c Bolsas para senhoras, ctc. 

v n a í S f3S IttCtSe C »ÍRÍJO— Major Claudiano, « 4 9 - O i i x a , 100 FRANÇA 

Clínica Homeopata 

Rua Osn.pos SaleR, 703 
C ^ M P I N A S - F < 5 n e 4 S 0 9 

HORÁRIO da» C0NBULTA8 
9 it 11,30 <• <la» 14 5« 17,W ha. 

Em Defesa da Verdade 
A propòsito dr um reverendo anônimo, que pro-
curou ridicularizar o Espiritismo e o médium 
Francisco Cândido Xavier com falsas acusações 
publicadas cm > 0 Glogo» ,da Capital Federal, 
ó nosso destimido companheiro, Prcf. Leopol-
do Machado, endereçou a seguinte resposta, 
que foi publicada em «Vanguarda-, de vez que 

" O Globo" não quiz publicar: 14/VII/1944. 

Redator do . 0 Glôbo>. 

Luz e Paz 

Valho-me desta para a jus-
tar alguns comentár ios a o s 
q u e ê-!te vespert ino que ê o 
meu joinal predileto da tarde 
- - inser iu 11a sua cdiçSo de 11 
d o corrente, sob re o já sen-
saciomilíssimo caso das obras 
atr ibuídas ao luminoso esplri 
to de Humber to de C a m p o s 
e ps i cograhdas pelo MÉDIUM 
famoso de Pedi o Leopoldo. 

Ainda me- n3o fartei, c o m o 
espirila praticante e es tud ioso 
q u e me honro de ser, de taiw 
t o s dislates e incoerências, de 
tanta falta de s e n s o e crilério 
n o opinar, que tenho lido 
p o r sí. a pon to de correr, 
tarrbém, com u m a resposta 
opor tuna ao insubsis tente rep-
to d o escritor Malha Tahan, 
por outro jornal. E hei d e 
continuar lendo, naturalmente, 
ou t ros disp3uterios e absur-
dos , «lé que a justiça e a 
ciência cá da terra se mani-
festem — (e o farão mes-
mo?) — com conhec imento 
de cn jsa . sôb re o momen toso 
as sun to 

Incoerências das maiores, 
entretanto, foram as duas 
que se m e deram na pe-
quena reportagem d o - O Glo-
bo». Bem maiores d o que to-
das q u e o ilustre filho de 
Humber to de C a m p o s assina 
la na sua entrevista á -Revis-
to da Semana», contrastante 
com a serenidade e bom senso 
r> seu iluMre advogado , dr. 
Milton Barbosa. Pois não 6 
incoerência, sr. Redator, d o 
escri tor filhq d e Humber to 
de C a m p o s , dlüer, entre mui-
tas outras co isas contraditórias, 
que <nSo vai, ent absoluto» 
contesfaç o Espiritismo,« para 
acabar, contentando tudo , a 
ponto de repelir uma frase 
tola e sem graça, alribuida 
a:> sr. Gui lherme de Figuei-
redo: «espúi lo que escreve 
depois de mor to , é espirito 
de porco? >. 

Admitamos, sr. Redator, 
que n ciência e a justiça le-
vem m e s m o a f í n n , n caso e 
acabem s e manifes tando em 
-3 conci ínc i í , st ibre êle. Te-
a . d e reconhecer, fatalmente 

a procedência das comunica-
ções. Terão de admitir, sem som-
bra d e dúvidas , a imortal ida-
de da alma, e que a q u e vai, 
volta, escreve e dá coir.uoi-
r aç í e« . E afirtrn:5o, evidente-
mente, q u e as obras em quês-
t5<i precedem d o próprio 
Humber to d e C -ripr: p a s 
i-ando, assim, o grande Hum-
ber to a ser um «espírito de 
poíco». E seu ilustre filho, 
qu;- abona a U l icedo ou t to . 
um bacor lnho, s e é assim 
que sc d e v t chamar o filho 
d o porco! E o autor da f rase 

tola verá, então, q u e o s «espí-
ri tos de porco» da Espiri tua-
lidade, que escrevem, s ã o mais 
inteligentes e cri ter iosos d o 
q u e muito espfri to de gente cá 
de baixo, q u e anda a escre-
ver sôbre o q u e nSo sabe . 
não perquiriu e ignora doloro-
samente. 

Isto aqui vai, sr. Redator, 
apenas de passagem, que a s 
incoerências maiores, para 
mim aqui estão: 

PRIMEIRA: O te s t emunho 
q u e - o sacerdote q u e serviu 
á Igreja em Minas e conhece 
d e perlo Chico Xavier» levou 
a «O Globo» , sob re a DE-
SHONEST1DADE» d o MÉ-
DIUM. T e s t e m u n h o duplamen-
te suspeito, po rque de um sa-
cerdote , cuja Igreja tem r t e -
rêsse em prejudicar a marcha 
d o Espiritismo, e de um anô -
nimo. 

Ninguém q u e se prese de 
servir á D O U T R I N A d o Cris-
to, de pautar s u a vida den t ro 
d o s Evangelhos, mu . to menos 
um sacerdote dessa Doutrina, 
utn vigário de Cristo- será ca 
paz de anonimatos . Ou afir-
ma com a responsabi l idade d e 
seu n o m e o q u e sabe, ou na-
da diz, que n o Cris t ianismo 
de vt-rdade não há logar para 
anónimos e anonimatos . N o 
caso em análise, ou o reveren-
d o n3o é sacerdote d o Cr is to , 
ou a sua Igreja n i o é a Igre-
ja Cristã. 

Melhorou-se, em nome d o 
Espirit ismo, t por admiração 
a sua admirável mediunidade 
a casinha p o b r e do M É D I U M . 
E. vez por outra, Sle recebe 
vales postais c o m dinheiro. De 
pagamento por s e u s trabalhos 
mediún icos ? 

Ninguém, q u e conheça bem 
o MÉDIUM e o Espir i t ismo, 
o arirmaria. 

MÉDIUM e cristão, nltiguern 
já sentiu melhor d o q u e C h i c o 
Xavier o «dai de graça o q u e 
de graça recebes tes- , d o Cris-
to. Por i sso q u e não receia 
devassas na sua vida de ino-
d e - t o funcionário, d e cu jo em-
prego retira o s recursos para 
sua vida pob re e humilde s em 
afetação. E \ ó o emprego q u e 
tem, do conhecimento, aliás d o 
reverendo anôn imo, é prova 
mais d o q u e suficiente de q u e 
não faz sua gloriosa mediu-
nidade mot ivos d e prof i s são 
e ganho . E o sacerdote »116 
nimo, q u e correu, p re s su roso , 
ao depo imen to e x p o n t â n e o e 
rebaixalivo. terá u m a prol i ssão 
hones ta á margem da rc igião 
a q u e serve? 

Não morhrá em casa bem 
mais confortável do q u e a 
casinha d o Chico Xavier, re-
foimad» p o r amigos espíritas? 
NSo residirá o reverendo em 



casa construída pelo povo , 
bem n.eilior, de vtz que as 
casas paroquiais s â ' , »ia de 
regra, para lá de Bflas e con-
fortáveis? E com e>l;i t\. sal, a, 
ainda, para o médium de Pe-
dro Leopoldo: o s que lhe 
consertaram a caminha, e lhe 
enviam u i l f s postais, têm a 
grande compensação de lerem 
obras excelentes psicogríifadas 
por êle, aprendendo e recreian-
d o o espírito. E os que cons-
troem cisa1; paroquiais, para 
os srs. reverendos, terão iguais 
compensações ? 

San perguntas que aqui 
d . l xamos a descoberto, subs-
erítadas por meu tlome, que é 
o nome de quem assume in-
teira responsabil idade do que 
escreve e diz. 

O reverendo agiu, sr. Reda-
tor, duplamente fòra da Dou-
trina d o Cris to: pelo anonima-
to de que se revestiu para a-
cusar seu irmáo em humani-
dade, e por se esforçar para 
ver ligíira trave na vista alheia. 

sem enxergar o enorme ar-
gueiro nos seus próprios o-
lhos . 

A segunda incoerência: não 
compreendemos, s inceramente 
o confessamos com a respon-
sabilidade de espírita e jorna 
lista, de educador e escritor, e 
de grande aniigp d "O Globo" , 
c o m o ês te grande e quer ido 
vespert ino, a que jíi devo duas 
grandes gentilezas jornalísticas, 
deu acolhida a tal d e p o i m t n t o 
anônimo, parecendo q u e só o 
fez, por tratar se d e um sacer-
dote católico para deprimir o 
médium e o Espiri t ismo. Será 
que somente pelo anónimo ser 
padre e o outro ser espírita, 
o quer ido " O Globo" s e acha 
no direito de abonar um ano-
nimato aleivoso e de denun-
c i f r o médium Chico Xavier? 

Eu, de mim não o creio. 
E, por não o cr&r, é que 

aqui deixo esta análise: estes 
comentár ios sem anonimatos , 
a d e s c o b e r t o . . . 

Leopoldo Machado 

A NOVA ERA 

0 UNDÉCIMO MHKBSMÍHIS 
VINÍCIUS 

• Um 110)0 imrulamMito vos dou quo vts ameis 
uns aos outros coma au »os «mel, Nisto co-
nheoerão todos qus sais meus discipulcs, sa 
liísnlss amor uns aos Oütrw». (EVJUetlHt) 

,Onde a novidade d o man-
damen to supra, citado? Não 
é acaso, o estatuto por ex-
celência. recebido por Moisés 
no Sinai e proclamado no De-
cálogo como a síntese da lei 
e d o s profetas? Não foi, pre-
cisamente, em torno d o *ainai-
vos u n s aos out ros» que gi-
raram todos o s ens inamentos 
d o Mestre divino? Porque, en-
tão, apresenta o Senhor êsse 
preceito c o m o s e n d o novo? 
De que constará sua origina-
lidade? 

E, realmente, é novo , cons-
t i tuindo a novidade no modo 
de amar: que vos ameis u n s 
aos out ros como, i s to é, da 
maneira que v o s t enho ama-
do. 

Amar ~ todos amam. A 
m r s m a vida <* uma expressão 
de amor, Onde , pois, há vida, 
há amor. Amam os b o n s e a-
niam os maus Amam os ho-
mens em todos os graus de 
sua evolução. Amam o s pró-
prios animais d e todas as sé-
ries e famílias zoológicas. A-
n w « a» mesmas feras, cuia de 
dicação pela prole é conheci-
da e notória. Mas, t o d o s S s s e s 
amores são mesclados doe-
go i smo É o amor circunscrito 
.1 esfera da carne e do sangu?; 
obedece a motivos e razões 
que o delimitrai restr ingindo 
lhe a nçãn. E o »mor que se 
fa l i Js em "porquês" . O pai 
ama o filho porque é seu fi-
lho; o e - p ô s o i m a a e»pósa 
porque fciuj t s p ó s a ; o« b o n s 
sâo amados porque são bons. 
I M o:, amores .<| \ndiculados 
tai= como: amor filial, amor 
materno, amor conjugal, etc. 

O amor de Cr i s to 6 única 
e s implesmente - atnor • sem a-
pêndic t nem qualificativo, amor 
Imparcial e icicundieional. 

Ceita vez, l amentando a o-
bstinação do povo judeu, Éle 
u- ou da seguinte hgura bas-
tante expressiva: Jetiisalem, 
imantas veies quiz ajuntar 
os teus falhos, como a gali-
nln (.junta os do seu ninho 
rebaixo d,;s azai. e tii não o 
quizr-lt ' A iroagenr é cheia 
dr vn i tü l c e de beleza coiro 
espiCjsJo dc carinho Mas, 

notemos bem, que a galinha 
só acolhe com afe to s o b as 
azas p io le toras os do seu ni 
nho. Se apresentarcm-se o s 
pintainhos de outra ninhada, 
q u e não a sua, ela encrespa 
as penas e os recebe com 
hostilidade. Assim è o amor 
dos homens , assim são o s a-
mores terrenos. 

Cumpre , pois, a tentarmos 
para o undécimo mandamento : 
Q u e vos ameis uns aos out ros 
como eu vos amei; de um 
m o d o diferente daquele como 
costumais amar. 

Amar deve ser a funçfio do 
coração, c o m o a de ver é fun-
ção dos olhos e a de ouvir 
è f u n ç ã o d o s ouvidos. Abrin-
do o s o lhos abrangemos tu-
d o que cai sob o domínio de 
nossa zona visual, Descerre-
mos , portanto, o s arcanos do 
coração de modo que acolha 
Iodos os q u e entrarem em con-
tacto conosco . Não se arreceie 
que a capac id fde d e amar di-
minua ou se arrefeça por mo-
tivo de estender se além das 
fronteiras convencionais esta 
belecidas pelas l inhagens as-
cendentes o descendentes . 

O amor apura e sublima 
sua essência quan to mais di-
latamos os seus horizontes; 
não se gasta, não se enfraque-
ce, antes s e multiplica e se 
fortalece na expansão . 

6 necessário, pois. cultivar-
mos o amor tal c o m o í , em 
sua natureza, e sco imando o 
dos laivos do egoísmo que o 
desnatura e constrange. 

A organização da família e 
da pátria mediante o s laços da 
carne e d o sangue, consti lui 
o meio para chegarmos, um 
dia, á verdadeira finalidade que 
é a coiifrak*rniz.,ção universal, 
abrangendo, num amplexo ma-
jestoso, todas as humanidades 
que habitam as infinitas mo 
radas da casa do Pai. 

• N í t l n a non facit sallus». 
Não desan imemos portanto. 
Abriremos nas pro fundezas 
das nossas almas a semente 
bendiia d o amor divino, do 
qtfcsl Jestfe é o padrão e o 
modêlr. no seio da humani-
dade- Cultivemo-la. Eisa se-
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Pai, atrav^. da teoria da Rein-
carnação. A crença nas muitas 
viíUs que já vivemos c que 
viveremos ainda nos dá a cha-
ve para o conIiecin»fnto dc 
inúmeras cot ias obs-curas, a 
parememence *cro explicação 
lógica. 

Assim, ninguém paei pe loque 
não deve. Sohem i h j? aquilo 
que j i 6zcnu«s sulrf.f a outrem, 
ônteiP, q a i n d a não -rstejamos 
cumprindo as determinações 
procedente* das »essas rogv 
tivas ao Pai quando e«cáv amos 
aimta no plano espiritual. 

Por isso c preciso que saiba 
mos sofrer, ahm de não p o -
dermos o fruto das tioss3s ex-
periências. Sofrer com calma, 
submissos á vontade misericor-
diosa de Deus, que no; permi-
tiu essas oportunidades precio-
sas para o resgate de nossas di-
vidas. E' preciso, tambero, um 
sentimento puro de piedade pe-
los espíritos sotredores que são 
os infelizes instrumentos das 
nossas tribulações. 

Queridos irmãozinhos: Não 
vos desesperanceis. Confiai na 
misericórdia de Deus e, sobre-
tudo, lutai. Lutái por vos li-
bertardes das má$ sugestões. Pro-
curai afastar os maus pensamen-
tos, cornbatendo-os incessante-
mente. Destarte limpar-vos-eis 
das próprias mazelas e por-vos-
eis a coberto dos ataques malé-
ficos. Jesus disse: Ajuda-te e o 
céu te ajudará, mas aconselhou 
também: Pede e obterás. 

Assim, todas as vezes que 
fArdes orar, bendizei o Pai, que 
vos dá oportunidades de che-
gardes até file pelas veredas 
do sofrimento. Levantai dos 
vossos corações esta grita sin-
cera de Amor ao Criador: Pai 
nosso que estais nos Céus, san-
tificado seji o Vosso N o m e 
na Terra como nos Ceus! E n o 
silêncio das vôitas noites escu-
ras uma luz brilturíí: E' o A-
mor d o Pa», tocando -vos e cor-
r o pondendo ao apelo do vosso 
coração! 

Sessão Comemorativa 
C o m o d e cos tume, o C e n t r o 

Espfrila «Amantes da Pobreza» 
realizou, dia 15 d o mês p. p , 
uma sessão comeiro ia t iva d o 
n o s s o 39". aniversário. 

O salão d o eentro ficou 
superlotado, notaado-se a pre-
sença dos espíritas locais e 
d e grande niimero de espíritas 
de outras cidades que, n u m 
ges to de solidariedade frater-
na, viera»" trazer r s seus tes-
temunl ios .de estima á obra d o 
nos so amado companhe i ro 
Cairbar Schutel. 

A s t s s i o que loi aberta pe-
lo companheiro Cos ta Filho, 
teve inicio ás 20 horas. A se-
goir, recitaram poesias, as se-
guintes ciianças e jovens : Ma-
nuela T o n e « , Antonio Carva-
lho, Evaní Gonç i lves . O i e t t e 
Pinto, Mirde AVirzo Carmen 
Torres , Iracema Carvalho, F.d-
na Gonçalves e Edmea CoMa, 
que leu tun escrito si b re a 
dá ta 

Usaram da palavra o s se-
gu in tes çòhírades: José Dias, 
r ep fe seá t andó a íanHia espiri-
ta de Rio C i a m : Cap. João 
Justiniano dos Santo*, repre-
sen tando a União Espírita d e 
Dois Córregos ; Pedro Jacó 
Celli, representando a Socie-
dade Beneficente "Obreiros 
d o Bem", de Ararsquara; Luiz 
Barbosa, representando o Cen-

tro Espfrila "Amor e 'Caridade", 
de Afaraquara; Dr. Urbano de 
Assis Xavier, presidente da 
UniSo Espírita ' Allan Kardec", 
de Tupan; Alcides Alves Fer-
reira, representando o Cen t ro 
Espírita "Fè. A m o r e Caridade' ' , 
de Arararaqtiara; José de Lima 
Pezza, representando o Cen-
tro Espírita "F.onte, Luz e Ca-
ridade", dc Araraquara; Lou-
renço Bianchi, representando 
"A Nova Era", de Franca; Oui-
Iherme Rocco, rep ' esen tando 
o Cen t ro Espirita "Allan Kar-
dec". de Nhandeara , O n o f r e 
Batista. H u g o Gonçalves , Prof. 
Da. Maria Casanova e ]o3o 
Leão Pita, que encerraram a 
sessão com tocante prece. 

Estiveram presentes ao ága-
pe espiritual, mais o s seguin-
le- Cent ros : «Vicente de Pau-
la-, de Mirasol. representa-
d pe losn r . H u g o Bnrlolücci; 
«Viana de Carvalli t". d e Cul-
tivado. Monte Aprazível, re-
re:")t esedtado pelo sn r Anton io 
d : Sil-a 5apate i ro; União Es 
pirita de Piracicaba e G r u p o Es-
pirita ' F ó r a da Caridade não 
há Saívrição* representados 
pel ) snr. João Leão Pitta; Ja-
son Pereira de Sousa, repre-
sen tando os espíri tas de Oa-
lia. 

D e n o s s o c o n t r a i l « « 
c o r r e s p o n d e n t « 

Sr. Lourenço ftianohi 

Livraria e Tipografia "A Nova Era" " I m p r e s s o s , Li-
v r o s , C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e o b | e f o s c s c o l e r e s » e t c . 

1 mm pimp 
Éste ilustre médico, 

muito conhecido em to-
da esta zona, grande 
criador de gado gir, a-
coba de oferecer á Ca-
sa de Saúde "Allan Kar-
dec" a quantia de 
Cr. $ 10.000,00 Pelo seu 
gesto de caridade, vindo, 
em bôa hora, beneficiar 
a muitos sofredores e 
por sua dedicação ã Ca-
sa de Saúde ' Allan Kar-
dec" sua diretoria e so-

ESPÍRITAS FRANCANOS 
Assistam as Aulas de Lei-

tura do Grémio Espírita de 
Franca, rodos os Sábados das 
19 is 21 horas. 

Biblioteca "Jusé Marques 
Garcia» - Junto às OtV dc 
«A Nova Era», 

T O D O S O S SÁBADOS 
DAS 19 ás„2! Horas. 

cios mostram-se muitís-
simo agradecidos, rogan-
do a Deus o cumule de 
bênçãos e o proteja em 
companhia de sua famí-
lia. 

mente há de germinar, crescer 
e florir, const i tuindo o sinal 
q u e t ios distinguirá onde que r 
q u e estejamos. Não precisa-
m o s de insígnias, timbres ou 
divisas quaisquer além daque-
la q u l palpitará viva e resplen-
dente em n o s s o s coraçOes, 
na conformidade d i s t e s di-
zeres d o Mestre: Is'isto lodos 
conheceria que sois meus 
discípulos se tiverdes amor 
u n s t o s outros. 

ESCOLA PESTALQ2ZI 

JARDIM DA INFANDA. Curso de Admissão. 

Cnrso P r imár io Noturno. (PARA ADULTOS! 
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Matriculas abertas. 


